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Para você reconhecer as pessoas 
que, apesar de cheias de sorrisos, 
funcionam como adversárias, é preciso 

manter a percepção muito clara e ler nas en-
trelinhas do que elas dizem, além de observar 
bem a maneira de agir.

Sempre haverá novidades que esti-
mulam a criatividade, a vida é cheia 
de potencialidades ocultas, e em dias 

como hoje, todas parecem se manifestar ao 
mesmo tempo, apresentando um cardápio de 
desejos variados. Escolha.

A vida apresenta muitos desafios e o 
dia a dia dá bastante mais trabalho 
do que você gostaria, porém, mesmo 

assim dá para reservar um tempo para se 
distrair e buscar experiências que brindem 
com regozijo. Aí sim!

O que puder ser concluído agora há de 
ser prioridade, para sua alma poder 
seguir em direção ao futuro com mais 

leveza e alegria, porque não se pode passar 
a vida carregando fardos do passado sem 
nenhuma solução.

Mantenha as conversas em andamen-
to, mas não se precipite a fechar ques-
tão em absolutamente nada, porque é 

muito provável que novos dados venham a se 
agregar logo mais, e isso vai mudar muito seu 
entendimento de tudo.

Agora não é um momento propício 
para você assumir riscos, mas para 
agir dentro da margem que faça sua 

alma se sentir segura e confortável, por pisar 
num terreno conhecido, dominando o anda-
mento das coisas.

Tome as iniciativas pertinentes a cada 
caso, independentemente de você ter 
certeza de se essas seriam as melho-

res, porque dessa vez é melhor você errar por 
tomar a iniciativa do que errar por se abster de 
fazer isso.

Falando o que seja estritamente neces-
sário, sem se alongar nem se envolver 
em conversas superficiais, você pou-

pará energia, e muito provavelmente também 
evitará que suas palavras sejam distorcidas e 
mal interpretadas.

As amizades hão de ser cultivadas, 
senão se dispersam, já que as pessoas 
precisam de conexões. Cultive boas 

amizades, tentando se distanciar dos interesses 
concretos que normalmente unem as pessoas. 
Isso não.

Desconfie da sensação de que hoje seja 
um dia como qualquer outro, porque 
no meio da aparente normalidade se 

cozinham oportunidades excepcionais que, se 
você as aproveitar tomando iniciativas, darão 
resultados.

Quando a mente enxerga a realidade 
de um ponto de vista amplo e inclusi-
vo, o resultado é uma serenidade que, 

quando falta, dá saudade. Quando a mente fica 
estreita e focada demais em certos pontos, dá 
ansiedade.

Quando bata a ansiedade sem forma, 
porque não há nada demais nem de 
menos acontecendo para ela surgir, 

procure respirar fundo e se dedicar a algo que 
lhe brinde com alegria, porque, afinal, é para 
ser alegre que você nasceu.

Para todos e cada um de nós sobram oportunidades de crescer e amadurecer, e nos 
tornarmos mais sábios, nos distanciando da brutalidade visceral que nosso egoísmo 
infame estabelece, mas nada nem ninguém pode nos obrigar a nos tornar sábios, esse 
movimento há de surgir do fundo do coração e motivar uma persistente reorientação 
da consciência na direção dos relacionamentos de interdependência em que o Uni-
verso transcorre. Nossa amada individualidade egoísta tem seu devido lugar no gran-
de esquema do Universo, porque para sermos quem somos destinados a ser, estrelas 
de relativa grandeza, precisamos passar por essa experiência de autocentramento e, 
um dia, livremente renunciar a ela para nos entregarmos com confiança e alegria às 
correntes de vida maiores das quais somos feitos e nas quais tudo acontece. 

HORÓSCOPO

SABEDORIA

DATA ESTELAR: Lua cresce em Libra.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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NO VESTÍGIO —  
NEGRIDADE E EXISTÊNCIA
DE CHRISTINA SHARPE. TRADUÇÃO: 
JESS OLIVEIRA. UBU, 256 PÁGINAS. 
R$ 74,90
Pesquisadora e especialista em 
estudos negros, a autora parte 
das desigualdades geradas pelo 
racismo para analisar vários 
aspectos da sociedade, da 
produção cultural à assistência 
médica, das experiências 
individuais para as coletivas.

FRONTEIRAS DA CIDADANIA 
— UMA HISTÓRIA NEGRA 
E INDÍGENA DO BRASIL 
PÓS-COLONIAL
DE YUKO MIKI. TRADUÇÃO: 
MARIÂNGELA NOGUEIRA. 
COMPANHIA DAS LETRAS, 422 
PÁGINAS. R$ 96,65
Indígenas e negros têm suas 
histórias e lutas entrelaçadas na 
busca por território, cidadania e 
alteridade nessa pesquisa de uma 
japonesa que mora em Nova York 
e dá aulas na Fordham University.

O NOVO AGORA
DE  MARCELO RUBENS PAIVA. 
ALFAGUARA, 272 PÁGINAS.  
R$ 79,90
É na trajetória dos últimos anos, 
desde o nascimento do primeiro 
filho, passando pela ascensão 
da extrema direita, pela 
pandemia e por uma separação 
que Marcelo Rubens Paiva 
se debruça nessa narrativa 
autobiográfica que é também o 
retrato dos tempos atuais. 

VISÕES DA DESIGUALDADE — 
DA REVOLUÇÃO FRANCESA 
AO FIM DA GUERRA FRIA
DE BRANKO MILANOVIC.TRADUÇÃO: 
PEDRO MAIA SOARES. TODAVIA, 352 
PÁGINAS. R$ 119,90
Ao investigar como a noção de 
desigualdade mudou ao longo 
de 200 anos e na visão de seis 
pensadores, o autor sérvio propõe 
refletir sobre o que o futuro 
reserva  e como a economia atual  
foi moldada ao longo dos séculos.


